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Há a nec essidade da evoluç ão do proc esso de ensino- aprendizagem do espirit ismo nas instituiç ões espíritas
busc ando, assim, uma maior sintonia c om a proposta pedagógic a dos Espíritos Superiores, alic erç ada no c oerente e
c ompetente trabalho de Allan Kardec .
 
Demonstrar o quanto o nosso trabalho individual e c oletivo é importante para o momento históric o e doutrinário que
atravessamos, é a nossa proposta c entral.
 
T ratando espec if ic amente da Educ aç ão Espírita, devemos entender o proc esso de evoluç ão que desemboc a nos
dias atuais. Em primeiro lugar, a Educação é um proc esso de totalidade, que visa o engrandec imento c ompleto do
ser espiritual. Assim, a proposta educativa do espiritismo é muito mais ampla do que o c onceito de evangelizaç ão,
porque esta representa, a princ ípio, "educar conforme o evangelho", isto é, assume a c onotaç ão reduc ionista,
apoiada tão- somente no Evangelho.
 
Contudo, alguém poderia dizer: -  Mas, no Evangelho de Jesus não estão c ontidas as máximas, orientaç ões e
respostas para as diversas c ontingênc ias da vida? Sem dúvida... Mas, o que ac ontec e, na realidade, é a tentativa
de "imposição" de uma determinada c rença, isto é, a "religião" espírita, tal qual se faz entre as diversas
denominaç ões religiosas de nosso tempo. O importante, é a abertura dos c onc eitos e propostas, no sentido da
evoluç ão espiritual do ser, através do esc larec imento, sem nec essidade alguma de "doutrinar" alguém.
 
Quando, então, passamos a utilizar a expressão "educação espírita", nec essariamente, saímos da visão de
"evangelização", porque não existe o c ompromisso de fazer c om que os outros "aceitem" nossas verdades, ou
os fundamentos do espirit ismo, sem rac ioc inarem -  eles -  espec ific amente sobre as diversas questões que o
espiritismo possa apresentar. Assim, investimos num novo paradigma para a Educação Espírita, que é o de
"comunicar" o Espiritismo. Comunic ar é repassar idéias, mas também rec ebê- las, porque em verdade c ada ser traz
uma bagagem espiritual que lhe permite disc utir as princ ipais questões de sua vida, suas relaç ões, do mundo, do
universo...
 
Quando eu me c omunic o c om o outro, eu desço do "pedestal", de professor, de orientador, de mestre, de "sabe-
tudo", passando a c onhecer melhor o universo do educando e, c om isso, c om sua experiênc ia, sua realidade
pessoal e, c om base nos c enários de sua vida, posso ampliar o meu c onhec imento e o dele, num aprendizado
rec íproc o e c onstante.
 
A proposta c ontida na filosofia espírita, tendo c omo ante- paro as obras básic as -  embora não limitada a elas,
porque o c onhec imento é, também, evolutivo -  está firmada sobre a noção de Espírito c omo "Ser Integral" e prega
a evoluç ão c omo nec essidade de todos os seres, após c riados. Se o ser é integral, ele não pode se dar ao luxo de
privilegiar apenas uma fac eta do c onhec imento. T em, c om isso, que enveredar por diversas searas, onde aprenderá
com as experimentações e, se fic ar limitado a apenas um aspec to, não alc ançará a c ompletude, a integralidade.
Rec onhec emos que, embora nec essária no perc urso evolutivo da Educ aç ão Espírita, a fase da evangelizaç ão já se
encontra superada. Foi importante a fase do "catecismo espírita", ou as aulas de "educação evangélica ou
moral" para as c rianças. Naquela época, tudo girava em torno da idéia de espiritismo c omo religião. A proposta
espírita é bem mais abrangente. Veja- se o próprio "c onceito" de Espiritismo, epigrafado pelo Codific ador na abertura
de O Livro dos Espíritos: "Filosofia espiritualista, com bases científicas e conseqüências morais".
 
Privilegiar um aspec to em detrimento dos outros, sobretudo nas fases inic iais, de educação espírita para c rianç as,
adolesc ente e jovens, é minorar a importânc ia do trabalho que a Educaç ão Espírita proporc ionará a todos que dela
se aproximarem.
 
Não somos favoráveis à educ aç ão "evangélica"; somos adeptos da Educaç ão Espírita, a qual indic a que os
c onteúdos programátic os c ontidos nos planos de ensino de c ada um dos grupos (faixas etárias) irá apresentar o
espiritismo com base na sua tríplic e c oncepção: c iênc ia, filosofia e moral. Na maioria dos c entros, de norte a sul,
relega- se a educ aç ão espírita ao segundo plano. Preoc upa- se c om palestras, passes, reuniões mediúnic as, deixando
a educaç ão de c rianç as, adolesc entes, jovens e, pasmem, até adultos, para "voluntários". Claro que é importante
também verific ar a realidade de c ada instituiç ão. Nem sempre há pessoal qualif ic ado e experiente para a função,
mas isto não pode ser desculpa para o "amadorismo" na execuç ão da tarefa...
 
Se não temos um Pedagogo, um Professor c om formação universitária, ou, mesmo, alguém que fez magistério, que
invistamos na formação destes "educadores", possibilitando- lhes o ac esso à bibliografia espec ializada, a realizaç ão
de c ursos e seminários, a partic ipaç ão (obrigatória) em eventos da área, promovidos pela c asa ou outras
instituiç ões. Além disso, a c riança e o jovem prec isam de alguém que fale a sua língua, que lhe proporc ione o
c onhec imento c om alegria, c onfraternizaç ão, entusiasmo... Antes, quem realizava a evangelizaç ão nas c asas?
Geralmente aquela dona de c asa, o aposentado, o c ompanheiro -  c om muito boa- vontade, até -  mas que não
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tinham experiênc ia didátic a -  e, às vezes, nem formação doutrinária sufic iente para lidar c om este públic o...
 
Então, o que se via (e ainda se vê) era o esvaziamento das reuniões e os c onflitos... Muitos c entros, também,
optavam por destinar o trabalho de evangelizaç ão -  sobretudo das c rianç as -  para um ou mais jovens da moc idade.
Igualmente, o trabalho -  embora feito c om muito c arinho -  deixava a desejar... T emos que entender a necessidade
URGENTE da espec ializaç ão das atividades espíritas, destinando muito mais atenção para a formação -  sólida e
adequada -  de nossas c rianç as e jovens. Se deixarmos isso de lado, não alc anç aremos bons resultados na tarefa.
 
A proposta pedagógic a da c omunic aç ão espírita funda- se prec ipuamente na idéia da partic ipaç ão. O educando não
é mais encarado c omo receptáculo do c onhec imento, uma página em branco, na qual você, Educador, vai
insc revendo c onceitos, teorias, noções... A idéia básic a é a do envolvimento total do educando, procurando
adequar à proposta c urric ular uma metodologia de ensino que c ontemple o ac esso ao universo que o educ ando
partic ipa: família, amigos, escola, c entro, vizinhança, c lube...
 
O c ontexto ensino- aprendizagem, assim, fic a bastante enriquec ido, porque as informações de natureza espírita
passam a se relac ionar direta-mente c om a dinâmic a de sua vida. Assim, entendemos a nec essidade urgente da
reformulaç ão, primeiro, da visão do que é educação, pois aquele ser que está ali, no grupo de infânc ia, pré-
juventude, juventude ou moc idade, é, segundo a doutrina, um espírito imortal, c om diversas experiênc ias vá- lidas
no pretérito. E, não somente isto; no presente, também tem vivênc ias que devem ser exploradas, procurando
encaixar as noç ões espíritas às experiênc ias do hoje, c ondiç ão inafastável para o êxito da tarefa. Quanto à idéia da
comunic ação, eu perguntaria: -  Você se c omunic a bem? Os outros entendem o que você fala, o que você quer?
Voc ê presta atenç ão no que os outros estão dizendo, num diálogo? Quer saber o que o outro pensa? Ou está
preoc upado, apenas, em "doutrinar" o outro, em fazer c om que ele pense igual a você?
 
É este o esc opo do trabalho da "comunicação do espiritismo". Não ensinar os outros, c omo somente voc ê fosse
o proprietário do saber. Aprender c om ele, também, mesmo que você já c onheça muito mais do que ele em várias
áreas do c onhec imento humano. Em suma, estar disposto a, no diálogo c om o outro, dar espaç o de expressão para
ele, respeitá- lo, entendê- lo e, num aprendizado rec íproco, c ompreender melhor a doutrina, a vida, a sua realidade,
a do outro, o universo...
 
Aqui em nosso movimento espírita loc al, temos insistido na c riaç ão (o exerc íc io da c riatividade). Os educadores
espíritas devem deixar de lado a idéia de "manual", de "apostilas", porque estes, na maioria dos c asos, são iguais
às rec eitas de bolo: têm os ingredientes e voc ê tem que fazer exatamente c omo ali está, para dar um "bom"
resultado.
 
T oda generalizaç ão, c ontudo, é temerária e defic iente... Como adequar uma mesma apostila para realidades tão
díspares quanto as experimentadas nas diversas regiões deste nosso Brasil c ontinental? Como aplic ar um mesmo
plano de c urso para c rianç as de um bairro de c lasse média, onde há um c entro espírita, e para aquelas que
freqüentam um c entro de periferia, ao lado de uma favela? É evidente que existem ótimas obras à nossa disposiç ão,
inc lusive, as mais rec entes, que c ontribuem com aspec tos relativos à filosofia da pedagogia espírita, c urríc ulo,
metodologia de ensino e até sugerem técnic as de estudo e dinâmic as de trabalho em grupo. O importante é utilizar
todo e qualquer material disponível c omo "ponto de apoio" e nunca como "mapa" ou "receita". Na verdade, nós
nos ac omodamos c om o tempo... Perdemos a graç a, o estímulo, a c riatividade, e até o interesse. A grande sacada
é, então, descobrir- se, encontrar uma fórmula real para o trabalho c otidiano. Não se c onformar c om aquilo que
alguém apresentou c omo "fórmula" para a educ aç ão.
 
Mas, veja bem, não estamos dizendo: -  Jogue as apostilas no lixo, ou esqueça- as... Na verdade, queremos dizer:
não as utilize apenas e tão- somente c omo o únic o rec urso didátic o para o seu trabalho. O "grito de misericórdia"
para a independênc ia pedagógic a do trabalho educac ional espírita é: faç a, ouse, ac redite, c rie, ac onteç a. Nossos
educandos prec isam disso... Urgentemente!
 
Noutro prisma, as manifestaç ões artístic as e o uso de dinâmic as ou técnic as de estudo são um c omplemento
competente ao ensino espírita. Mas, na maioria das instituiç ões, infelizmente, a proposta da arte c omo divulgação e
educaç ão espíritas ainda é vista c om ENORME prec onc eito. Perdemos exc elentes oportunidades de "dar o nosso
recado", de instruir, de aprofundar c onceitos, de provocar as emoções (positivas), de fazer rir e c horar, porque
alguns acham que a arte espírita é uma deturpação da proposta educac ional... Uma lástima! Na verdade, os
recursos didátic os mais modernos, nas esc olas e universidades, apontam para a multidisc iplinaridade, as
multifac etas dos inúmeros rec ursos postos à nossa disposiç ão. Em suma, tudo na vida pode ser c onsiderado
inic ialmente neutro: você pode usar para o bem ou para o mal, para c onstruir ou destruir. Veja o c aso da músic a...
Há c anções belíssimas, c om mensagens fantástic as, que elevam o ser, põem-no p'ra c ima, dão inc entivo para que
ele lute e vença... Em contrapartida, temos "músicas" sofríveis, c omo aquelas que vemos na maioria dos
programas de auditório. Isto ac ontec e porque, pedagogic amente falando, há públic o para tudo, ou, "gosto p'ra
tudo", c omo se c ostuma dizer. Nas instituiç ões espíritas em que c olaboramos, sempre inc entivamos a arte, nas
suas diversas expressões (músic a, teatro, dança, fantoches) e a literatura para transmitir a mensagem positiva do
espiritismo. A arte, aliás, c omo os Espíritos a c onceituam, é "o belo fazendo o bom". E se é belo, c onduz ao bem.
 
Então, de que forma a educ aç ão espírita está ligada ao "comunicar"? Comunic ar, há déc adas atrás representava a
existênc ia de um emissor da mensagem e um rec eptor da mesma. Ou seja, alguém detinha o c onhec imento e o
repassava para quem dele prec isava. No aspec to pedagógic o, func ionava assim: lá pelas déc adas de 70 e 80, numa
époc a altamente repressiva, quem eram nossos educ adores e professores? O que ac ontec ia numa sala de aula? A



palavra do educador, do professor era A LEI... Então, ninguém disc utia. Com a abertura, o que são nossas salas de
aula e espaç os pedagógic os (dos diversos ambientes -  inc lusive o Centro Espírita - ) hoje? Espaç os de c onstruç ão
coletiva. Não existe mais o "dono da verdade", o "dono da informação". É necessário sim, não uma receita de
bolo, mas a oportunizaç ão da mudança do proc esso. Envolver o educando, tirar dele todo o proveito, toda a
partic ipação, fazê- lo c úmplic e, para que ele também possa dec idir o que deseja aprender primeiro, e em que
aspec tos a informação espírita pode lhe ser útil, hoje. Comunic ar o espiritismo, assim, é também aprender c om o
outro, e numa idéia de ALTERIDADE, c rescer c om aquilo que o outro possa lhe propic iar, no diálogo, no trabalho, na
vivênc ia, na aula, na vida... Alteridade é, assim, a nível c omunic ativo espírita, a idéia de que o outro não está ali
para rec eber, mas para rec eber e doar, porque, em suma, todos nós, espíritos em evoluç ão temos muito o que
aprender e troc ar, uns c om os outros.
 
É importante salientar, também, que o c ontinuísmo das atividades ac aba afastando o jovem da Casa Espírita e o
levando a freqüentar outros grupos religiosos, onde a expressão do jovem é mais livre, mais atraente. Não vamos
entrar no mérito de "qual proposta é melhor", porque nós, espíritas, vamos dizer sempre é a nossa. Muitos
c entros estão c entrados no modelo administrativo do séc ulo passado, exc essivamente c entralizados, pouc o
democ rátic os, onde a liberdade de expressão e c onstruç ão c oletiva beiram a zero. Isto não quer dizer que, em
determinadas c irc unstânc ias, não se tenha partic ipaç ão, ou dec isão c om bases c oletivas. Mas, em essênc ia, aquela
figura do "presidente-mandão", c entralizador, todo- poderoso, infalível, sabe- tudo, é uma c onstante... Resultado:
toda proposta "alternativa", que fuja aos padrões pré- c oncebidos, é vista c om desc onfianç a, não é ac eita e, até,
é rejeitada c om ameaças. Fundamentalmente, o que se prec isa modific ar é a mentalidade de que os grupos
(princ ipalmente de jovens) são um universo fechado em si mesmo. Porque não têm espaços na c asa, vivem somente
para si, fazem seu próprio c ronograma, realizam atividades somente para o públic o "interno".
 
Ninguém é jovem para sempre (idade c ronológic a). Um dia, ele sairá da juventude, assumindo outras tarefas. E se
não estiver preparado, ambientado, próximo, será tudo mais difíc il. Na maioria das situações, ele não espera que as
pessoas mudem, porque isso demora DEMAIS. Ele sai à proc ura de outros espaç os, onde é mais feliz e as pessoas
lhe respeitam, falam a sua língua e lhe dão oportunidades. Enquanto isso, nossas moc idades se esvaziam,
justamente porque as demais filosofias religiosas fazem o "marketing" da fé, dando espaço p'ro jovem,
rec onhecendo seu potenc ial, pois ele é um "fiel" de hoje e do amanhã. E, estando satisfeito e feliz, c ontinuará
naquela filosofia por muito tempo, trazendo, ainda, amigos, parentes e outros, c ontribuindo ainda mais para
aumentar o "rebanho". E nós espíritas, o que fazemos? Achamos que juventude boa é "a que não incomoda",
que fic a lá no seu c antinho, não provoc a questionamentos, não reivindic a espaç os. Enquanto isso, nossos c entros
vão fic ando sem jovens... uma pena!
 
Como c oloc ar, então, o jovem na prátic a das atividades espíritas? As universidades de hoje aliam o c onhec imento
teóric o ao prátic o promovendo, por exemplo, ofic inas, c entros de interesse, atividades de laboratório, simulaç ões e
estágios. Falta ao movimento espírita esta visão sistêmic a. Ele fic a na moc idade até "estourar" a idade, e sai de lá
sem nenhuma visão de c onjunto, sem ter tido a oportunidade de ser "testado" nas demais atividades espíritas. Aí,
ele não sabe bem o que fazer, na grande maioria das vezes... Vai f ic ar saltando de galho em galho, ou perdendo
prec ioso tempo até achar aquilo que quer fazer. Na verdade, c om a c hamada integraç ão, o c onhec imento rec íproc o
entre as diversas áreas da instituiç ão, c om a freqüênc ia, a experimentação, mesmo que a nível preliminar, uma
espéc ie de "estágio" aqui ou ali, seria possível c analizar as diversas espec ialidades do jovem. Mais que isso: seria
investir muito mais na sua formação integral, porque, em verdade, ninguém vai ser "passista" ou "atendente
fraterno" ou "bibliotecário" a vida toda, não é? Com isto queremos pregar, também, a c hamada rec ic lagem,
porque todos devem exerc itar o c onhec imento e a prátic a espíritas, nas diversas áreas da c asa.
 
Por extensão, no âmbito da teoria e da prátic a espirit istas, há que se ponderar ac erc a da mediunidade. Como
coloc ar o jovem frente à prátic a mediúnic a? Não é nec essária a educação teóric a prévia? A mediunidade não é
apenas algo teóric o. Passamos muito tempo entendendo que tínhamos que rec eber toda a teoria mediúnic a para
depois experimentá- la. As c oisas não são assim. A fenomenologia ac ontec e, as vias (c anais) mediúnic os se abrem e
não obedec em a um planejamento didátic o- pedagógic o. As juventudes espíritas de nosso país já vão tratando dos
aspec tos relac ionados à mediunidade nos planos de ensino, dando ao jovem a oportunidade de c onhec er a teoria
espírita, em seu tríplic e aspec to (c iênc ia, filosofia e moral). Com a integração que menc ionamos, naturalmente,
estando apto para o desenvolvimento, ou, melhor, para as reuniões prátic as mediúnic as, ele já estará amadurec ido
quanto à teoria nec essária para o trabalho. Um grave erro, no entanto, é estabelec er c ritérios para a atividade
mediúnic a, c omo ter que freqüentar tantos anos de c ursos e núc leos para depois experimentar. Experiênc ia vem
com a prátic a e ninguém, nunca está totalmente pronto! Então, c om cuidado, c om a c orreta supervisão, o
c ontributo dos mais experientes, sobretudo aqueles que já têm maiores c onhec imentos c ientíf ic os e filosófic os, será
possível c ompletar a formação. Aliar teoria e prátic a, c omo sói ac ontecer em todos os c ampos do c onhec imento
humano. A palavra da hora é desmistific ar, simplific ar o processo, c omo simples é a própria vida. T ratar c om carinho
e responsabilidade e oportunizar, favorec endo o aprendizado e a experimentaç ão. Esta é a proposta para um
"novo" espirit ismo, f iel às suas bases kardec istas, mas moderno, arejado e sobretudo atraente para todos nós.
 
Há todo um movimento espiritual no sentido de realinhamento da proposta pedagógic a da Doutrina Espírita.
Inúmeros espíritos, enc arnados ou não, c ontribuem para reorganizar as atividades espíritas, no sentido de propic iar
a todos o c orreto entendimento das verdades espirituais. O momento é de definiç ão. Por isso, propostas que
promovem a partic ipaç ão, a assunç ão de tarefas e responsabilidades são desafiadoras, mas urgentes. Esperamos
que a atividade educac ional possa efetivamente estar a serviç o da mensagem espírita, não c omo patrimônio de
alguns, mas c omo ex-pressão legítima da liberdade e do c resc imento espiritual.
 



Tenhamos a c erteza de que, c omo todo e qualquer movimento de reformas, o iníc io c ausa surpresa, as propostas
são até c ombatidas, mas a c onstânc ia, a perseveranç a e o esc larec imento de todos c ontribuirá para a efetivaç ão
de um novo paradigma para a proposta espírita. Comunicar o espiritismo, assim, significará para todos, o
espaço para o conhecimento recíproco, a fraternidade e o amor.


